
Os professores têm motivos de sobra para 
comemorar o seu dia, celebrado em 15 de 
outubro. É o que explica o diretor e também 
professor da escola Adventista do bairro CPA 
II, Simei Martins. 
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LIONS DA VISÃO
O Instituto Lions da Visão inaugurou Hospital Oftalmológico da entidade, que 
é o maior da América Latina nessa especialidade. A obra para a construção 
da unidade filantrópica estava paralisada há mais de 10 anos e foi retomada 
no ano passado, após o governador Mauro Mendes anunciar repasses de R$ 
2 milhões para finalizar o hospital. PG.11

PG.04

A Câmara dos Deputados aprovou por 392 votos contra 71 e 2 
abstenções o projeto que estabelece alíquota fixa do ICMS sobre os 
combustíveis. A proposta é do deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto (PTB-MT), o Emanuelzinho, que tem articulado junto ao 
Congresso e presidente da Casa há algum tempo pedindo a votação.

ALÍQUOTA 
FIXA DO ICMS
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O aumento da miséria e da fome são visí-
veis nas ruas de todo país. Noticiários dan-
do conta de peregrinação de milhares de 
brasileiros em busca de carcaças, ossos e 
peles em substituição a carne já se torna-
ram comuns. Muitas pessoas sem moradia 
e sem garantia de segurança alimentar. Ce-
nário que não é exclusivo e atinge muitos 
municípios brasileiros.

Problema, aliás, que demanda diversas po-
líticas públicas não só simultâneas, mas 
também complementares. Uma nova ro-
dada do auxílio emergencial já era sim, ur-
gente, mas ainda não suficiente para lidar 
com as necessidades de uma população 

A fome e a miséria

Neste mês, temos duas datas que servem 
como ponto de partida para as reflexões 
acerca do processo de sucessão nas em-
presas familiares: o dia das crianças (12) 
e o dia do professor (15). Afinal, como e 
quando os herdeiros devem iniciar essa 
preparação?

Recentemente, a família Votorantim di-
vulgou uma entrevista narrando a tra-
jetória de sucesso nos últimos 103 anos 
no Brasil que necessariamente passou - 
e está passando - pelo preparo dos seus 
herdeiros a partir dos 15 anos de idade.

Mesmo que demonstrem não ter voca-
ção ou não queiram trabalhar na em-
presa, os herdeiros precisam saber atuar 
como acionistas. E é natural a complexi-
dade aumentar a cada nova geração, até 
mesmo pelo número de herdeiros que se 
multiplica.

Da 4ª geração da Votorantim, por exem-
plo, faziam parte 23 membros, hoje, a 5ª 
compreende 80. A preparação significa 
mais que uma excelente educação for-
mal, eles devem conhecer a trajetória da 
empresa, seus valores e o seu legado.

“A máxima que nos ajudou: tem que an-
tecipar. Se esperar a geração seguinte 
estar pronta, você corre enormes ris-
cos, inclusive de perder talentos”, disse 
Cláudio Ermírio de Moraes. Ele explicou 
ainda que o programa de formação vai 
até os 35 anos e inclui capacitação para 
“liderar”.

Em Mato Grosso, temos um cenário pe-
culiar por se tratar de um estado onde o 
agronegócio é responsável por mais de 
50% do Produto Interno Bruto (PIB). 
Mesmo na pandemia, a projeção para 
2021 é de que o Valor Bruto de Produção 
(VBP) do setor para 2021 seja o maior 
do país, ultrapassando R$ 184 bilhões.

Portanto, nada mais justo que uma das 
preocupações dos nossos produtores 
rurais seja a sucessão familiar. Antigos 
hábitos estão sendo retomados, como 
integrar os filhos desde pequenos à ro-
tina do negócio para que “tomem gosto”, 
como diz um dos meus clientes, que nos 
fins de semana costuma levar a esposa e 
os filhos para a fazenda.

Acontece que algumas décadas atrás, 
era comum os pais investirem no fu-
turo dos filhos “fora da fazenda”. Eles 
tiveram acesso a uma educação muito 
boa, tornaram-se médicos, advogados, 
empresários, porém, por terem tido pou-
co contato com a rotina do negócio, uma 
parte deles não conseguiu dar continui-
dade ao legado familiar.

Sempre digo que ser membro de uma 
família empresária é sem dúvida um 
privilégio, mas traz responsabilidades. 
A perenidade ao longo das gerações (e 
isso a família Votorantim mostra mui-
to bem) não vem por acaso, é fruto de 
preparação e estudo contínuo, algo que 
o filósofo Leandro Karnal avalia como 
“learnability”.

ARTIGO

EDITORIAL

Arquivo
A capacidade de continuar aprendendo é 
um desafio contemporâneo para que pos-
samos nos inserir melhor e mais produti-
vamente como protagonistas na história 
do mundo contemporâneo, disse Karnal. 
É também uma habilidade “chave” para 
a família empresária: “para que eu possa 
continuar aprendendo, eu preciso apren-
der, desaprender e reaprender”.

Karnal desafiou ainda: “quando termina 
minha capacidade de aprender? Quando 
eu decido que eu não tenho mais vida 
profissional, nem curiosidade pessoal”. 
Já a paquistanesa ganhadora do Prêmio 
Nobel da Paz, Malala Yousafzai, de 24 
anos, nos lembra sobre a importância da 
educação para a vida. “Para mulheres e 
meninas, a educação é mais que apenas 
ler e escrever, trata-se de empoderamen-
to e da emancipação”.

A mesma transformação acontece no 
seio da família empresária que precisou 
incluir novos conceitos e paradigmas. O 
conhecimento deixou de ser linear, fixo, 
meramente acumulativo para abranger 
percepções variadas, como liderança, 
sustentabilidade e comunicação.
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Preparação para os negócios da família desde a infância

que, em um ano, viu alimentos básicos de sua 
cesta atingirem aumentos desmedidos e, em 
até certo ponto, injustos.

A situação se agrava com o quadro inflacioná-
rio, que atinge praticamente todos os itens da 
cesta básica. Com o preço dos combustíveis 
e do gás de cozinha nas alturas, famílias en-
frentam um momento ainda mais dramático, e 
percebem até mesmo a redução das doações.

As pessoas estão agoniadas, tristes e insatis-
feitas. Muitos perderam o poder aquisitivo 
e não estão conseguindo pagar suas contas, 
outros estão desempregados e na completa 
miséria. 

O auxílio emergencial, reduzido em 2021, con-
tinua representando uma ajuda bem-vinda, mas 
está muito longe de recompor totalmente a renda 
de quem ficou sem trabalho graças à pandemia. 
Em complementação ao programa federal, alguns 
estados e municípios criaram versões próprias 
do auxílio, o que faz com que a situação não 
seja ainda pior.  Neste cenário, a ação dos 
governos em todas as esferas se torna 
imprescindível, para oferecer quali-
ficação, emprego e renda à popu-
lação, além de assistência social 
aos que enfrentam a miséria. 
Medidas públicas associadas 
à solidariedade podem mudar 
essa triste realidade do país.

Cristhiane Brandão, Conselheira de Administra-
ção em Formação, Consultora em Governança 
& Especialista em Empresas Familiares. Sócia 
fundadora da Brandão Governança, Conexão e 
Pessoas

Sem dúvida vivemos um momento histórico em que as gerações Z e Alpha, nascidas 
entre 1990 e 2010, deverão nos transportar para uma nova realidade. Porém, para que 
este processo realmente seja um grande salto para a humanidade, há que se colocar a 
educação em toda a sua complexidade como uma prioridade da família e da empresa.
Por meio desta nova perspectiva, ficou muito claro que o processo de sucessão se ini-
ciou lá atrás, com o nascimento dos novos membros. Então, nosso cenário é este: va-
mos trocar a roda com o carro andando, o quanto antes melhor, e vamos que vamos!

02EDIÇÃO 299 DATA 18 A 24 DE OUTUBRO DE 2021



D
iv

ul
ga

çã
o

“O brasileiro que já paga quase R$ 7 no litro de combustível já está cansado. Ele dorme desgostoso com a alta do preço e 
quando levanta, já existe outro reajuste”, afirma Emanuelzinho

A Câmara dos Deputados aprovou por 392 votos contra 
71 e 2 abstenções o projeto que estabelece alíquota fixa do 
ICMS sobre os combustíveis. A proposta é do deputado fe-
deral Emanuel Pinheiro Neto (PTB-MT), o Emanuelzinho, 
que tem articulado junto ao Congresso e presidente da Casa 
há algum tempo pedindo a votação.

“Essa é uma vitória, um primeiro passo rumo a um caminho 
de aliviar o peso da alta do preço da gasolina, álcool e die-
sel. Nosso texto busca equilibrar a injustiça social que exis-
te no sistema em que governadores podem alterar e taxar 
sem precedentes, fazendo com que a conta seja mais cara 
no bolso do consumidor. Avançamos nesse sentido, pois po-
demos impedir esse tipo de ação”, explicou Emanuelzinho.

Entendendo o projeto
O texto aprovado indica que o novo cálculo do ICMS em 
operações com combustível passe por mudanças importan-
tes, como por exemplo, o período em que a taxa é revista. 
Hoje, de 15 em 15 dias a média do imposto é recalculada. 
Com a proposta de Emanuel Pinheiro Neto, os últimos dois 
anos seriam usados para a média a ser cobrada no ano atual, 
com base no dia 31 de dezembro.

A mudança mais importante fica por conta da maneira em 
que o imposto incide sobre o litro do combustível. Hoje a 
base de cálculo é uma estimativa dos governos estaduais, 
fazendo com que o ICMS varie entre 20% e 36% em todo 
o país. O novo texto sugere que a tributação tenha alíquota 
específica por litro ou medida adotada e que não poderão 
exceder em reais, a porcentagem média.

A alíquota do ICMS segue sendo definida pelos estados e 
pelo Distrito Federal, no entanto, a base de cálculo impede 
que governadores possam fazer a taxa flutuante e variável 
para compensar em arrecadações.

“Aprovamos a proposta e abrimos o debate. Agora temos 
outros desafios, como estudar e analisar essa política de 
preços da Petrobras e também observar outros atenuantes 
que tem sobrecarregado de imposto o trabalhador, os mais 
humildes. Um passo de cada vez a começar por essa apro-
vação”, disse Emanuel Pinheiro Neto.

O comandante-geral da PM, coronel Jonildo José de Assis, explica que antes a PM utilizava fuzis fabricados em meados dos anos 70, ou seja, de 50 anos atrás

Resultado real

A relatoria do projeto ficou por conta do deputado Dr. 
Jaziel (PL-CE). Segundo ele, a expectativa é de que 
com a nova base de cálculo haja uma redução no preço 
final de cerca de 8% na gasolina comum, 7% para o 
etanol e 3,7% no litro do diesel.

“O brasileiro que já paga quase R$ 7 no litro de combustível 
já está cansado. Ele dorme desgostoso com a alta do preço e 
quando levanta, já existe outro reajuste. Não há taxista, ca-
minhoneiro, motorista de aplicativo, passagem de ônibus ou 
frete de alimentos que se sustente dessa maneira. Estou feliz 
que avançamos e em maioria, com a aprovação do projeto”, 
conclui Emanuelzinho.

03EDIÇÃO 299 DATA 18 A 24 DE OUTUBRO DE 2021

O texto aprovado indica que o novo cálculo do ICMS em operações com combustível passe por mudanças importantes

Emanuelzinho emplaca e 
aprova redução de imposto 

dos combustíveis na Câmara

 O ALÍQUOTA FIXA DO ICMS
 Da Redação
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Diretor frisa que apesar da importância da função desempenhada por este profissional, a 
desvalorização por parte dos estudantes, pais e responsáveis ainda perpetua

A unidade educacional realiza diversas atividades durante todo ano em favor da valorização dos educadores

Responsáveis pela alfabetização e preparação dos ci-
dadãos para o convívio na sociedade, os professores 
têm motivos de sobra para comemorar o seu dia, ce-
lebrado em 15 de outubro. É o que explica o diretor e 
também professor da escola Adventista do bairro CPA 
II, Simei Martins.

Segundo ele, apesar da importância da função desem-
penhada por este profissional, a desvalorização por 
parte dos estudantes, pais e responsáveis ainda perpe-
tua e precisa ser superada.

“Ser professor é o maior privilégio que a gente pode 
ter. Qualquer profissão hoje passou pela mão do pro-
fessor, pode ser ele formado ou não formado. Por ou-
tro lado, na maioria das escolas este profissional não 
tem a valorização adequada tanto pelos pais ou alu-
nos, infelizmente”, disse ao Notícia Max.

“Ser professor é o maior privilégio que a gente 
pode ter”, afirma diretor da escola adventista

Reprodução

Em contrapartida, o gestor frisa que a unidade edu-
cacional realiza diversas atividades durante todo ano 
em favor da valorização dos educadores, que segundo 
ele, não se limita apenas aos professores, mas todos 
aqueles que pertencem ao quadro funcional da escola.

“A gente busca mesmo esse reconheci-
mento. Todos os anos damos um presen-
te, não somente para os professores, mas 
aos colaboradores, pois entendemos que 
aqui cada um é educador, aquele que é 
monitor, zelador, também recebe, bus-
cando criar o melhor ambiente dentro 
do colégio”, destacou.

Simei reitera que a estrutura física não é o fator deter-
minante para o acolhimento dos alunos. Entretanto, é 
necessário estabelecer um bom relacionamento atra-
vés do ofício desempenhado, mas pondera que para 
haver eficiência no aprendizado e melhor aproveita-
mento dos conteúdos ministrados, é necessário inte-
resse por parte dos discentes.

“Temos muitos alunos que são extremamente dedica-
dos e você vê isso pelo boletim deles, e você vê aque-
les que não dedicados e não dá para gente julgar isso. 
A influência do professor existe, mas tudo depende da 
vontade do aluno”, completou.

Sobre as expectativas para o futuro, o Simei espera 
que a categoria alcance o reconhecimento de direito. 
“A gente gostaria que as escolas e os professores fos-
sem realmente valorizados, pois o mundo hoje, tan-
to profissional e financeiro, depende do professor. O 
aluno não funciona sozinho se não houver a parceria 
entre família e escola.” 

História
A Rede Adventista do Brasil surgiu em julho de 1896, 
há 120 anos, na cidade de Curitiba-PR e hoje concen-
tra unidades em todo país.  A proposta educacional é 
composta por objetivos educacionais amplos, o currí-
culo promove a excelência acadêmica e contempla os 
conteúdos necessários para a prática da cidadania res-
ponsável, contribuindo para o desenvolvimento equi-
librado da vida espiritual, intelectual, física, social, 
emocional e vocacional dos educandos.

 O EDUCAÇÃO
 Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max
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o Notícia Max - O PSDB vem ensaiando algumas candi-
daturas ao governo. A tendência do partido, na opinião 
do senhor, é realmente ter candidatura própria ou apoiar 
algum candidato de outra legenda?

Wilson Santos - O partido terá candidatura própria à Pre-
sidência da República. No dia 21 de novembro vamos esco-
lher nosso candidato, entre o ex-senador Arthur Virgilio, 
governadores João Dória e Eduardo Leite. Ou seja, oferece-
remos ao Brasil uma proposta nova, vigorosa, baseada em 
serviços prestados a esse país, no qual há quadros políticos 
acima da média, que só o PSDB tem.

Em relação a Mato Grosso, a prioridade do partido sempre 
foi estatutário, ter candidatura própria, mas até o momento 
nenhum filiado manifestou oficialmente esse interesse. Es-
tamos montando chapa para deputados estaduais e federais 
e, há sim, por parte do ex-prefeito de Cáceres, Francis Ma-
ris, o interesse em disputar a senatoria.

Caso não tenha, eu apoiaria a reeleição do governador 
Mauro Mendes. Eu defendo e vou defender internamente 
no partido nessas circunstâncias de não ter candidatura 
própria para governo o nome de Mauro Mendes.

Notícia Max - Como estão os trabalhos da CPI da Sone-
gação, vai ter resultados práticos? O que de importante já 
foi levantado?

Wilson Santos - Já sim, muitos resultados. Nós já encer-
ramos dois dos principais capítulos. O de combustíveis já 
apresentamos os caminhos da sonegação, algo em torno de 
18%, o que dá mais de R$ 600 milhões por ano. Apresen-
tamos os caminhos e fizemos as sugestões ao Governo do 
Estado há quase um ano. Agora, em setembro, concluímos 
o capitulo da mineração. Um setor onde há uma ausência 
quase que total do Estado, principalmente no tocante a fis-
calização. Da própria avaliação dos maiores mineradores 
do Estado de que a sonegação graça solta nesse Estado, 
consequência da quase que inexistência da fiscalização. Já 
foi apresentado o relatório na CPI e agora vamos debruçar 
nos dois últimos capítulos, que é o agronegócio e frigorí-
ficos.

Notícia Max - O senhor é autor do projeto que prevê a 
volta de 100% do público aos estádios. Essa medida não 
é temerária, mesmo com a redução de casos da covid, po-
dendo gerar aglomerações como vimos no jogo Cuiabá x 
São Paulo?

Wilson Santos - Isso tudo é flexível. Tivemos nos meses 
de maio e junho mortes diárias acima de 100. Houve um 
dia onde houve 125 óbitos. Agora, estamos com quatro, 
seis, oito. Não é possível termos o mesmo comportamen-
to de quando sepultávamos 125/dia. A sociedade aprendeu 
muito a lidar com isso. Já temos uma parcela expressiva da 
população completamente imunizada. Agora, havendo um 
recrudescimento da pandemia, imediatamente nós voltare-
mos a endurecer as regras.

A extensão da Universidade Estadual de Mato 
Grosso –Unemat para Capital, é uma das princi-
pais conquistas para os estudantes que desejam 
ingressar no ensino superior em uma instituição 
pública. A vitória na educação é fruto das arti-
culações políticas do deputado estadual Wilson 
Santos (PSDB), que além do ofício parlamentar, 
é professor de formação.

Segundo ele, a conquista de quase três décadas 
é vista como um importante avanço no setor 
educacional, aumentando as chances de ingres-
so dos estudantes de baixa renda ao ensino su-
perior.

“Foram 28 anos de luta aqui, eu batalho para 
que tivéssemos um polo da universidade estadu-
al aqui na Capital. É a maior cidade do Estado, a 
que mais contribui para arrecadação de impos-
tos e é muito justo que os filhos dos trabalha-
dores cuiabanos tenham acesso a uma univer-
sidade pública de qualidade, como é o caso da 
Unemat, ou seja, demorou muito para Unemat 
chegar em Cuiabá”, elencou ao Notícia Max.

Com olhar atendo às eleições de 2022, o depu-
tado também afirmou que a tendência é a busca 
pela reeleição e adiantou alguns dos projetos da 
sigla para o pleito.

“Foram 28 anos de luta para que 
tivéssemos um polo da universidade 
estadual aqui na Capital”

Notícia Max - O senhor não vê margem para um aumento 
da RGA dos servidores estaduais, ou o Estado estaria no 
limite?

Wilson Santos - A prioridade do Estado tem que ser a so-
ciedade em geral. São mais de três milhões de mato-gros-
senses. Essa é a prioridade, o governante tem que olhar o 
todo. O Estado estará garantindo a partir de maio a reposi-
ção de 6,05%, uma das maiores dos últimos anos, eu acho 
isso importante. O Estado não pode perder o equilíbrio 
econômico e financeiro duramente alcançado. O estado 
tem que olhar os mais de três milhões de mato-grossenses, 
que clamam por saúde, educação e segurança de qualidade, 
por pontes de concreto, madeira, pavimentação, abertura 
de novas estradas. A sociedade é muito mais importante do 
que qualquer segmento. Eu acredito que agora, com equilí-
brio econômico e financeiro adquirido, eu não vejo proble-
mas, pelo menos a curto e médio prazo, penso que o Estado 
vai cumprir com naturalidade.

Notícia Max - O senhor considera a vinda da Unemat para 
Cuiabá como sua principal conquista neste mandato?

Wilson Santos - Foram 28 anos de luta, que eu batalho para 
que tivéssemos um polo da universidade estadual aqui na 
Capital. É a maior cidade do Estado, a que mais contribui 
para arrecadação de impostos e é muito justo que os filhos 
dos trabalhadores cuiabanos tenham acesso a uma univer-
sidade pública de qualidade, como é o caso da Unemat, ou 
seja, demorou muito para Unemat chegar em Cuiabá. São 
240 jovens que estão matriculados desde o dia 13 de setem-
bro, já fazendo três cursos superiores. A luta continua para 
que possamos gradualmente aumentar a oferta de cursos e 
vagas, porque ao filho do trabalhador resta apenas a opção 
da escola pública. Continuaremos aqui acompanhando esse 
nascedouro da Unemat da Capital e atento a qualquer revés.

Notícia Max – Agora falando de 2022, o senhor vai bus-
car a reeleição. Vai ter alguma surpresa?

Wilson Santos - Eu faço política no coletivo. Ouvindo a 
nossa base, a maioria dos nossos companheiros de cami-
nhada opina a reeleição a estadual, porém, isso ainda não 
está claro, definido. A tendência é ir à reeleição, mas quem 
decide isso é o eleitor, se entender que a nossa experiência 
e ideias possam ser úteis ao estado, eu me vergarei a esse 
sentimento majoritário e irei à reeleição, mas tudo depende 
da companheirada. Eu já fui deputado federal, uma experi-
ência muito positiva, mas a tendência é a estadual.

Em relação a Mato Grosso, a prioridade 
do partido sempre foi estatutário, ter can-
didatura própria, mas até o momento ne-
nhum filiado manifestou oficialmente esse 
interesse. Estamos montando chapa para 
deputados estaduais e federais”

A prioridade do Estado tem que 
ser a sociedade em geral. São 
mais de três milhões de mato-
-grossenses. Essa é a priorida-
de, o governante tem que olhar 
o todo. O Estado estará garan-
tindo a partir de maio a reposi-
ção de 6,05% da RGA, uma das 
maiores dos últimos anos”

“

“
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 O ENTREVISTA
 Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max
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Presidente da Câmara, Juca 
tem implementado ações que 
retomaram a credibilidade da 

Casa junto à sociedade cuiabana

“A partir do momento em que você respeita a decisão de cada colega, os 
trabalhos desenvolvem de maneira tranquila”, afirma Juca do Guaraná Filho

O vereador Juca do Gua-
raná Filho (MDB) tem 
sempre afirmado que de-
seja ser o melhor presi-
dente da história da Câ-
mara Municipal, e para 
isso vem implementando 
importante ações, garan-

Juca do Guaraná 
destaca o bom 
relacionamento 
com vereadores

tindo a transparência do 
Legislativo e retomando 
a credibilidade junto à so-
ciedade, fazendo com que 
a triste pecha de Casa dos 
Horrores ficasse para trás.

Conforme Juca, desde que 

foi eleito presidente da 
Mesa Diretora, ele dei-
xou claro que seria pre-
sidente dos 24 vereado-
res, garantindo o direito 
de cada um de legislar e 
fiscalizar, trabalho que 
vem sendo feito.

“O exemplo são as Co-
missões Parlamentares 
de Inquérito em anda-
mento na Casa, onde tem 
voz e vez para todos. São 
três CPIs em andamento 
e todas são compostas 
por vereadores da base 
e da oposição. Isso é ga-
rantir a cada vereador o 
direito de legislar e fis-
calizar”, pontuou o ve-
reador, em live ao site O 
Bom da Notícia.

O emedebista ainda pon-
ta outras ações, como le-
var a Defensoria Pública 
para dentro do Parlamen-
to municipal, com a ins-
talação de um posto de 
atendimento na Casa. 

Além disso, cita par-
cerias com a Seccional 
da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil em Mato 

Grosso, com a Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de Mato Grosso 
(Fecomércio), apontando 
que Cuiabá será a pri-
meira Câmara Municipal 
do país a ter o Renalegis 
(Rede Nacional de As-
sessorias Legislativas).

“Com o Renalegis a Fe-
comércio vai saber em 
tempo real nossos proje-
tos, podendo nos orien-
tar, nos ajudar e opinar 
para não sermos pegos de 
surpresa. 

Como exemplo posso ci-
tar o projeto do Dia do 
Evangélico, que causou 
uma grande repercussão, 
pois o comércio disse que 
não suportava mais um 
feriado, e o diálogo levou 
a um bom termo”, frisa.

Juca ainda destaca o 
bom relacionamento en-
tre os vereadores, com 
o fim das discussões 
inclusive no plenário, 
admitindo que os emba-
tes são necessários, mas 
que o respeito deve pre-
valecer.

“A partir do momento 
em que você respeita a 
decisão de cada colega, 
os trabalhos desenvol-
vem de maneira tranqui-
la. Temos que respeitar 
a decisão de cada ve-
reador, pois ele repre-
senta um segmento, ou 
ele quer apresentar de 
uma maneira diferente, 
tem que respeitar. En-
tão a primeira coisa é o 
respeito, o direito de se 
posicionar, de fiscalizar 
e de legislar”, afirma o 
presidente.
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Projeto social vai capacitar 
300 mulheres de baixa renda 

com curso de gastronomia
O projeto “Mães Cuiabanas” capa-
citará 300 mulheres em situação de 
vulnerabilidade social e econômica 
com curso de gastronomia, durante 
o mês de novembro, na capital, pos-
sibilitando a autonomia financeira e 
a geração de renda.

A medida é uma parceria entre o 
Centro Pedagógico de Ensino Espe-
cial Regina Maria da Silva Marques 
(Cenper), em parceria com a Assem-
bleia Legislativa de Mato Grosso, 
deputado Dilmar Dal Bosco (DEM), 
Secretaria de Cultura de Mato Gros-
so e a David Melo Culinary School. 
O curso começa no dia 01 de novem-
bro e segue até 31 do mesmo mês, 
com aulas presenciais e on-line se-
manais divididas em 12 turmas den-
tro das normas sanitárias ao comba-
te a Covid-19, com um total de seis 
módulos e mais 60 dias de suporte as 
alunas, pós-encerramento das aulas, 
abrangendo desde o ensino técnico 
prático, empreendedorismo, marke-
ting, e noções de educação finance-
ira.

As inscrições podem ser feitas a 
partir do dia 18 (segunda-feira), das 
13h30 às 16h30, pelo telefone (65) 
3624-1298, de segunda à sexta-feira. 
As interessadas podem comparecer 
na sede do Cenper localizado na R. 
Fenelon Müller, 897 - Dom Aquino, 
Cuiabá – MT, é necessário o com-
provante de endereço e documentos 
pessoais.

De acordo com a diretora da unida-
de, Jacy Bom Despacho dos Anjos e 
Castro, a iniciativa visa desenvolver o 
senso empreendedor nas participantes, 
e o espírito de trabalho em grupo na 
comunidade.

“Essas mulheres estão fora do mercado 
de trabalho, precisamos proporcionar a 
inclusão na comunidade, estimulando 
sua capacidade de conhecimento cul-
tural e gastronômico. Dentro do curso 
elas vão ter acesso ao manuseio desde 
equipamentos profissionais, a itens 
básicos na cozinha de qualquer lar. O 
objetivo é que elas possam empreender 
de sua própria casa gerando renda ex-
tra”, afirma Jacy.
O Chef David Melo, coordenador do 
curso de gastronomia pontua que o 
plano de aula foi elaborado de acordo 
com a necessidade da empreendedora 
autônoma.

“As alunas vão aprender sobre higiene 
e saúde na manipulação de alimentos, 
logística básica e

armazenamento de insumos, cozinha 
prática de como preparar os ingredientes 
para elaboração das produções culinárias, 
elaborar e preparar cardápios para comi-
das congeladas e resfriadas, introdução 
ao empreendedorismo com delivery em 
plataformas digitais e aula de campo, na 
visão de como empreender na crise com 
renda extra”, ressalta David.

Melo complementa que para garantir 
o sucesso das alunas, sua equipe deve 
acompanhar por mais 60 dias oferecendo 
suporte ao aluno pós-encerramento das 
aulas, aquelas que desejam ter o próprio 
negócio no segmento.

O deputado estadual Dilmar Dal Bosco 
(DEM) é o autor da emenda que viabili-
zou o projeto, “por meio desta parceria, 
vamos realizar o projeto Mães Cuiabanas, 
no qual cerca de 300 mulheres serão capa-
citadas no segmento de gastronomia.  
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 O QUALIFICAÇÃO
 Da Assessoria

Essa articulação mostra 
que o Cenper está cada vez 
mais forte na sua missão 
de promover a assistência 
social, capacitação profis-
sional e a empregabilida-
de das mães dos alunos”, 
disse o parlamentar.



Certo dia, Cláudio atendeu uma clien-
te que, com um jeito meigo (mas sé-
rio) e lindo sotaque nordestino, con-
quistou seu coração. E assim, anos 
se passara, sempre a atendendo com 
muito prazer. Eis que um dia, agora 
solteiro, ele resolveu tentar a sorte 
com um elogio sincero sobre o cabe-
lo de Ângela e, ao entregar a sacola 
de compras, tocou a mão da moça e 
fixou seu olhar no dela, sendo corres-
pondido. Daí em diante, os destinos 
dos dois se entrelaçaram e passaram 
a morar juntos.

História de um lindo 
casal empreendedor

Reprodução
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 O SÓCIOS NA VIDA
  ASSESSORIA

E sobre a vida profissional, como che-
gamos ao patamar atual? A respos-
ta está na união do casal e na fé em 
Deus!  Quando Ângela estava a ponto 
de vender o salão Estação da Beleza, 
Cláudio – que já fazia um “bico” de 
barbeiro nas horas vagas – decidiu se 
tornar sócio da amada, rescindindo 
seu vínculo trabalhista para dedicar-
-se totalmente à profissão de barbei-
ro e empreendedor, sempre com o 
incentivo de uma mulher guerreira e 
de visão ao seu lado. O resultado não 
poderia ser outro: sucesso.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO - COMARCA DE VÁRZEA
GRANDE - VARA ESPECIALIZADA EM DIREITO BANCÁRIO DE VÁRZEA GRANDE
- AV. CASTELO BRANCO, S/N - PAÇO MUNICIPAL - CENTRO-SUL - VÁRZEA
GRANDE  MT - CEP 78125-700 - EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS,
expedido por  determinação da MMª Juíza de Di re i to  RACHEL FERNANDES
ALENCASTRO MARTINS.  Processo nº 1004688-09.2017.8.11.0002 -  valor da
causa: R$16.349,02. Espécie:  Al ienação Fiduciár ia - BUSCA E APREENSÃO
(181) - Polo ativo: BANCO ITAUCARD S.A. -  Endereço: Alameda Pedro Calil, 43
- Vila das Acácias, Poá/SP - CEP 08557-105. Polo passivo: nome - FRANCISCO
DAS CHAGAS DE SOUSA BARROS - CPF 632.217.641-20 - Endereço: Bragança,
3, QD. 79, Jardim Eldorado, Várzea Grande/MT - CEP  78150-682. Final idade:
EFETUAR a CITAÇÃO do  POLO PASSIVO ,  acima qual i f icado, atualmente em
lugar incerto e não sabido, dos termos da ação que lhe é proposta, consoante
consta da petição inicial a seguir resumida, para, no prazo de 15 (quinze) dias,
apresentar  RESPOSTA, caso queira,  sob pena de serem considerados como
verdadeiros os fatos afirmados na petição inicial, conforme documentos vincu-
lados disponíveis no Por tal de Serviços do Tribunal de Justiça do Estao de Mato
Grosso, cujas instruções de acesso seguem decritas no corpo deste mandado.
RESUMO DA INICIAL: Na data de 03/11/2014, as partes celebraram contrato e
arrendamento mercnt i l  (doc.  anexo contrato) ,  sob o nº 30410-462514175, no
valortotal de R$22.095,75, com pagamento por meio de 48 parcelas mensais e
consecutivas (doc. anexo). Tendo como objeto o bem com as seguintes caracte-
r íst icas:  Marca Ecosport  XLS 1.6 Flex,  modelo 2008/2008, cor branca, p laca
JYH 1902, Renavam 955180112, chassi 9BFZE12P088927799. O Requerido não
cumpr iu  com as obr igações das parce las assumidas,  de ixando de efetuar  o
pagamento da parce la  nº  27,  com venc imento em 06/02/2017,  acar re tando,
consequentemente, o vencimento antecipado de toda a sua dívida, que, atuali-
zada até a data 08/06/2017 (doc.  demonstrat ivo do débi to) ,  resul ta no valor
total, líquido e certo, de R$$15.249,79. Declara o requerente, para fins do artigo
425, inciso VI do Código de Processo Civil, que os documentos reproduzidos e
juntados conferem com o original. DECISÃO: Vistos 1 - Considerando que o feito
tramita há vários anos sem que o requerido tenha sido localizado para citação,
tendo em vist que o apreço deste Juízo pelos Princípios da Celeridade e Econo-
mia Processual, ainda, visando o andamento mais rápido do processo, diminuin-
do os atos processuais e consequentemente a diminuição de custos e tempo,
garant indo o d i re i to  à  e fet ivação e à tempest iv idade da tu te la  jur isd ic ional ,
tenho por bem rever meu posicionamento e determinar a citação por edital no
estado em que o fei to se encontra. 2. Desta fei ta, com fulcro no artigo 257 do
Código de Processo Civil, determino a citação da parte requerida, via edital, om
prazo de 20 (vinte) dias, nele constando as advertências legais. 3. Expeça-se o
competente edital, publicando-se na forma descrita no art. 257, inciso II, CPC. 4.
Conste ainda do edital a advertência de que será nomeado CURADOR ESPECIAL em
caso de revelia (CPC, art. 257, IV). 5. Após o prazo e não havendo reposta, nomeio
Curador Especial ao requerido citado por edital, o Ilustre Representante da Defensoria
Pública Estadual desta Comarca, nos termos do que dispõe o art. 72, II, do Código
de Processo Civil. 6. Às providências. ADVERTÊNCIAS À PARTE: 1. Será nomeado
CURADOR ESPECIAL em caso de revelia (art. 257, IV, CPC). O Prazo para contes-
tação é contado do término do prazo deste edital. 2. Não sendo contestada a ação,
o réu será considerado revel e presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
alegados pela parte autora (art. 344, do CPC). Os prazos contra o revel que não
tenha advogado constituído nos autos contarão da data da publicação do ato no
Diário de Justiça Eletrônico - DJe (art. 346, do CPC). 3. A contestação deverá
ser assinada por advogado ou por defensor público. 4. O prazo será contado em
dobro em caso de réu patrocinado pela Defensoria Pública (art. 186 do CPC) ou
Escritórios de Prática Jurídica das Faculdades de Direito (§ 3º do art.  186 do
CPC), e caso o requerido seja a Fazenda Pública (art. 183 do CPC) ou o Minis-
tério Público (art. 186 do CPC). E para que chegue ao conhecimento de todos e
que ninguém, no futuro, possa alegar ignorânci,  expediu-se o presente edital
que será afixado no lugar de costume e publicado na forma da lei. Eu, Joseline
Maria Martins da Cruz, digitei. Várzea Grande, 28 de setembro de 2021.

Do amor e da persistência desse casal 
empreendedor surgiu a Barbearia Du-
arte, junto à Estação da Beleza. Am-
bos espaços abençoados, com uma óti-
ma localização (na Avenida do CPA) 
e que atendem homens, mulheres e 
crianças: o foco é entregar o melhor 
para toda a família.

Agora que você conhece o casal, ve-
nha conhecer também esse incrível 
salão e faça parte dessa história!
O empreendimento está localiza-
do na Avenida Historiador Rubens 
de Mendonça 1232 – Bosque da 
Saúde. Telefone (65) 3023-6280 – 
WhatsAPP (65) 99998-8540
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Instituto Lions da Visão inaugurou Hospital Oftalmológico da entidade com auxílio do Governo do Estado e Assembleia Legislativa

Governador Mauro Mendes participa da inauguração do Hospital do Instituto Lions da Visão

O Instituto Lions da Visão inaugurou Hospital Of-
talmológico da entidade, que é o maior da América 
Latina nessa especialidade. 

A obra para a construção da unidade filantrópica 
estava paralisada há mais de 10 anos e foi retomada 
no ano passado, após o governador Mauro Mendes 
anunciar repasses de R$ 2 milhões para finalizar o 
hospital. Além disso, a Assembleia Legislativa tam-
bém ingressou na parceria e destinou mais R$ 1,5 
milhão.

Na unidade de saúde a estimativa é de que sejam re-
alizados 56 mil procedimentos ambulatoriais e cirúr-
gicos via Sistema Único de Saúde (SUS), isso graças 
ao aporte de R$ 6 milhões, por meio do Programa 
Mais MT Cirurgias, feito pelo Governo do estado.

Governo garante 56 mil 
procedimentos oftalmológicos

Reprodução

“Com trabalho, seriedade e fé em Deus, entregamos 
resultado, e esse hospital é um exemplo disso. Esse 
dinheiro que foi colocado na obra é do povo mato-
-grossense, e é nosso dever aplicar bem o dinheiro 
público para beneficiar a população. E o Lions faz 
essa boa política do amor ao próximo aqui em Mato 
Grosso, no Brasil e no mundo”, pontuou o governa-
dor, durante solenidade de entrega do hospital.

A unidade de saúde é gerida pelo Instituto Lions 
da Visão (Distrito LB-4) e prevê a realização de 
1.000 cirurgias por mês via Sistema Único de Saúde 
(SUS).   O hospital está localizado no Bairro CPA1 
e dispõe de uma estrutura de 3 mil m² de área cons-
truída e 16m² de área total. Conforme a diretora ad-
ministrativa da unidade, Regina Maria Pereira de 
Souza, o local conta com 10 leitos de enfermaria e 
quatro centros cirúrgicos, com a capacidade de rea-
lizar 100 procedimentos por dia. Entre as cirurgias 
a serem realizadas estão catarata, glaucoma, estra-
bismo, pterígio e de blefaroplastia.

A expectativa do secretário de Estado de Saúde, 
Gilberto Figueiredo, é que essa parceria “zere” a fila 
por atendimentos oftalmológicos em Mato Grosso.

“Existe uma demanda expressiva de aten-
dimentos na área oftalmológica que con-
gestiona o Sistema de Regulação. 

Com a inauguração desse hospital, em 
parceria com o Governo de Estado, va-

mos trabalhar incessantemente para acabar com a 
fila de espera por esse procedimento para nenhum 
mato-grossense deixar de enxergar o crescimento 
do nosso Estado”, acrescenta Gilberto.

Além do apoio do Governo do Estado, o Instituto 
recebeu doações voluntárias de apoiadores e tam-
bém da Assembleia Legislativa, de deputados fede-
rais e senadores, por meio de emendas parlamenta-
res. No total, a construção do hospital ficou avaliada 
em mais R$ 40 milhões.

 O LIONS DA VISÃO
 Da Redação
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Rai Reis em exposição no Sesc Arsenal, com o divo Paulinho Mais!! Sucesso

O Promotor de Justiça, Daniel Ma-
riano, dando um rolê no Lago do 
Manso!!

O empresário Alexandre Matozzo, pro-
prietário do Malcom Pub que voltou 
com tudo e sua bela esposa Luana Ge-
ffe! Felicidades para vcs e o baby!!

Estética - Vamos hidratar para o verão meninas.. infos no insta @elainedamatta 
ou fone (65) 99223 1953

Todo charme de Anderson Mattos!! Kelly Viola, dando close por aí!! 
Adorooo

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENEIRENE
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